PROJETO DE LEI Nº 779,  DE 2004

Dá denominação de Engenheiro José Gumercindo de Carvalho ao viaduto sobre a Rodovia Carvalho Pinto, no Município de Caçapava.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo l° - Passa a denominar-se “Engenheiro José Gumercindo de Carvalho” o viaduto localizado no Km 116 da Rodovia Carvalho Pinto, no Município de Caçapava.

Artigo 2° - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA



Por solicitação da nobre vereadora de Caçapava Reinalma Montalvão, que apresentamos o presente à apreciação desta Casa de Leis, com o intuito de homenagear um cidadão, que prestou relevantes serviços aquela comunidade.



José Gumercindo de Carvalho nasceu em Caçapava em 25 de maio de 1887, filho de Fernando de carvalho e Maria Antônia da Conceição Muller.  Com o falecimento dos pais, José Gumercindo foi criado pela família Pantaleão. Na sua juventude foi para São Paulo, onde formou-se engenheiro civil.



Casou-se, em Caçapava, com Raquel Rodrigues Leite, com quem teve 06 filhos: Fernando, Cesar, Jairo, Paulo, Jonas e Guaraciaba, que muito se orgulham do grande homem que foi seu pai. Após o casamento foi residir em São Paulo onde exerceu sua profissão e agregado a ela, tornou-se funcionário do Departamento de Investigação de Estrangeiros, onde eram emitidos passaportes.



Tornou-se um literário escrevendo para vários jornais de São Paulo, inclusive o “O Estado de São Paulo”.



Fez grandes amizades ao longo de sua estada em São Paulo como: Dr. Euchario Robouças de Carvalho, Desembargador Alípio Bastos, Ademar de Barros, o grande espirita, Bezerra de Menezes e José Freire da Silva.



No ano de 1936, em São Paulo, foi sócio, honorário de “O Boletim” que era uma associação muito importante em defesa dos fornecedores de material de construção, já que na época, São Paulo era uma cidade composta de muitos imigrantes e muitas fábricas que começavam a ser instalar na capital.  Foi um grande colaborador e correspondente do “Correio Paulistano” 



Aposentado em 1949, retornou à Caçapava tornando-se um grande colaborador dos jornais existentes na época como “O Matutino” e outros, não deixando de enviar artigos diversos para o “O Estado de São Paulo”.



Em Caçapava auxiliou as sociedades beneficentes tais como: Asilos, o Centro Espírita “A Fé Pela Razão” e outros, foi um homem de grande inteligência.



Por seu intelecto e integridade moral, sempre ajudou nos meios sociais em que convivia, levando benefícios a todos os setores em que participou.

Sala das Sessões, em 13/12/2004

a)  Rosmary Corrêa - PSDB
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